
 
 
 

REQUERIMENTO 

  

Para quando a reparação da máquina de gelo do porto de Rabo de 
Peixe?  

 

O Porto de Pescas da Vila de Rabo de Peixe, em São Miguel, é um dos 
maiores portos de pescas da Região, servindo uma centena de 
embarcações e uma comunidade com mais de 1000 pescadores.  

Face à importância inquestionável e insubstituível deste porto para o 
setor das Pescas nos Açores, é imperativo que todos os equipamentos de 
apoio à atividade da Pesca nesta infraestrutura estejam a funcionar 
plenamente.    

No entanto, o Governo Regional não está a cumprir com essa obrigação, 
como se conclui pelo facto de a máquina de fabrico de gelo destinado às 
embarcações e comerciantes locais não estar a funcionar há mais de um 
ano, situação que cria alguns constrangimentos a pescadores e 
armadores.   

Entre esses constrangimentos destaca-se a necessidade de uma viatura 
da Lotaçor, empresa que detém a lota instalada no porto de Rabo de Peixe 
e que assegura a manutenção e funcionamento da máquina de gelo, fazer 
o transporte  de grandes quantidades de gelo de Ponta Delgada para Rabo 
de Peixe várias vezes ao longo do dia, situação que atrasa o fornecimento 
de gelo, aumentam o esforço dos pescadores, porque são eles com pás 
que carregam suas embarcações, para além de aumentar os custos de 
uma empresa em grandes dificuldades financeiras.   

Desconhecem-se os motivos que o Governo Regional alega para justificar 
a demora na reparação da máquina de fabrico de gelo, um equipamento 
que é fundamental para o bom desempenho da pesca na Vila de Rabo de 
Peixe.  

Mas a demora na recuperação da máquina de gelo no porto de pescas de 
Rabo de Peixe — uma problema que se verifica também em outros portos 
da Região, como nas Flores, por exemplo,  revela uma certa negligência 
por parte da Lotaçor, que estando a par do problema não o resolveu, e 
prova a demissão do Governo Regional do seu dever de assegurar que os 
equipamentos funcionam.   

Os pescadores desta vila piscatória, tal como todos os pescadores e 
profissionais do setor em cada uma das nove ilhas dos Açores, merecem 




